
\Geraldo Vasconcelos 
apóia ostastas m 

• 

Os crimes constantes que>  
estão ocorrendo contra os 
motoristas de :., táxis •de 
Brasília, a •maioria deles' 
com vítimas fataiS, estão 
preocupando não apenas oS 
profissionais do volante; 
mas os demais segmentos 
da sociedade que se mosj 
tram apreensivos ante esta 
inusitada onda de violência 
que se abate sobré a capital 
do País. 

O editor Geraldo Vascon ,  
celos, candidato do ,F .)5T, a, 
uma' cadeira de dePutadO 
federal pela Constituinte ;  
também vem acompánhaii: 
do a evolução dessa onda 
de criminalidade que atio 
ge uma das classes mais 
boriosas do Distrito-Fede. 
rale, à qual, ele dedica há: 

SUGESTOES DArbLABSE .•••• 
Reunindo-se seguida-, 

Mente'. com . os taxistas de 
Brasília; Geraldo Vacon-
celos 'tem ouvido suas rei-
vindicações 'e Promete, na 
Constituinte, lutar por con-
dições de trabalho com se- .  
gurança para essa margi-
nalizada classe profissio-
nal. 

Há poucos dias, Geraldo 
-VasConcelos 'recebeu uma 
conrissão de taxistas lide-

: rada por Orlando Gomes' 
da Silva que, com seus co-
legas, fazem ponto no Hotel 
Eron. • • 

O trabalho desses profis-
sionais, naquele ponto cen-
tral de Brasília, é feito com 

Maior sacrifício, uma vez 
que,- ali não há banheiro, 
nem abrigd, e muito menos um >,posto telefôriico. Isto 
significa que, rio .ponto de 
táxis do Hotel Eron, não 
existe: a mínima condição 
de trabalho. 

PROVIDENCIAS SUGE- 
RIDAS 

Ainda ontem, Geraldo 
Vasconcelos ouviu as rei-
vindicações dos taxistas 
que fazem ponto no Hotel 
Nacional. Todos eles se 
mostram justamente revol-
tados com os assaltos ,que 
têm vitimado tantos profis-
sionais honestos, que se en-
contram à mercê de auda-
ciosos assaltantes. 

E, para mostrar a gravi-
dade do problema, infor-
maram que somente neste .. 
último fim de semana 
registraram-se nada me-
nos de dez assaltos a taxis-
tas 

 
 de Brasília. 

Luiz Lima, falando por 
seus demais colegas que fa-
zem ponto no Hotel Nacio-
nal, lembrou a Geraldo 
Vasconcelos que, há algum 
tempo, foi feita uma de-
monstração no Sindicato 
dos Condutores Autônomos 
de Veículos RodoViários do 
DF de uma cabine à prova 
de bala, que isolaria o con- 

dutor do passageiro. A co-
municação entre o taxista é' 
o passageiro seria feita 
através de•um Pequeriogui- 
chê. 

— Essa sugestão. — diz 
Luiz Lima — foi abandona-
da porque a maioria da 
classe julgou-a impraticá-
vel. De qualquer maneira, 
era uma 'sugestão que de-
via merecer um estudo 
mais acurado. 

CENTRAL UNICA DE RA- 
DIO 

Manuel Paulo de Andra-. 
de, presidente do Sindicato 
da •classe tem uma suges-
tão que deve merecer a • 
atenção das autoridades: 
criação de uma central úni-
ca de rádio ligada direta-
mente com a Polícia. Para 
ele, o maior responsável 
pelo aumento da violência 
não é a fome ou o desem-
prego, mas sim a impuni-
dade. 

Blitze • permanente no 
trânsito, com identificação 
dos motoristas de táxis, 
com inspeção nos porta-
malas dos carros, local on-
de os assaltantes costu-
mam esconder suas víti-
mas. Também a volta dos 
chamados arrastões, que 
eram muito utilizados no 
passado, pode baixar sensi-
velmente o índice de crimi-
nalidade no Distrito Fede-
ral. 

O editor Geraldo Vascon-
celós recebeu essas suges-
tões dos taxistas com o má 

- ximo interesse 'e' vai 
Incorporá-las em seu• pro-
grama de ação quando che-
gar ao Congresso Nacional, 
uma vez eleito pela legenda . 
do PDT. 

A violência contra os ta-
xistas — segundo Geraldo 
Vasconcelos — é um dos 
mais graves sintomas do 
abandono em que vive a po-
pulação brasiliense, deven-` 
do, por isso, merecer toda a 
atenção de todos aqueles ' 
quee- possuem uma parcela 
de autoridade e decisão n_a ' 
Capital do País. 

POLICIA'RODOVIARIA • ' 

Outra sugestão da classe: 
nas saídas da cidade, os tá-
xis seriam abordados pela 
Polícia Rodoviária, que 
ideritificaria ospassagei-
ros e, com isso estaria ge-

,randomais'.seguzan a à 

.'Uma • outrà sugetão 
comenda quê' haj raPolicia: 
mento estensiVo nos pontos 
de táxis de grande fluxo. A 
propósito, Luiz Unia chi" 
mou a atenção de Geraldo 
Vasconcelos pará o fato dé 
que, no Hotel Nacional, não 
existe o mínimo policia 
mento, p que, bem demónS-
tra o abandono total em 
que vive a classe. 


